
 EXERCÍCIOS 18 – Jefferson Souza 
 

 
1. Leia o capítulo 14 do livro Pregando toda a Bíblia como Escritura Cristã do 
Graeme Goldsworthy. Em 1000 palavras, explique o argumento do autor nesse 
capítulo e como ele beneficiou você na pregação de salmos.  
 
A importância dos Salmos para a pregação raramente depende da datação da 
composição. É mais relevante compreendermos a perspectiva teológica das canções 
individuais e fazermos isso dentro do contexto do livro canônico como um todo. Os 
Salmos nos proveem a melhor evidencia de como os israelitas fieis eram encorajados a 
relacionar sua fé pactual com atividades da vida diária. Havia vida de fé nos israelitas. 
 
Ainda que a forma canônica do Saltério seja relativamente tardia e tenha de ser exílica 
ou pós-exílica, devido à proveniência manifestamente babilônica do Salmo 137, salmos 
individuais provem perspectivas sobre os procedimentos de Javé com seu povo no 
decorrer do AT. Grandes temas da criação, redenção, aliança, lei, guerra santa de Javé, a 
terra, o templo, o rei, sofrimento e perseguição humana, a fidelidade de Deus e a 
esperança da salvação futura. Salmos refletem as obras salvífica de Deus e os fracassos 
humanos, eles exaltam a grandeza de Deus, aflição e restauração. 
 
Os Salmos tem sido uma parte importante da adoração litúrgica cristã desde tempos 
antigos. O Saltério proporcionou um ímpeto para a hinologia moderna cristã. Muitos 
dos primeiros hinos nas igrejas protestantes eram ou forma métricas dos Salmos. O 
pano de fundo para esta cristianização do Saltério é o uso bíblico dos Salmos. No que 
diz respeito ao NT, Salmos é o livro do Antigo Testamento, mais citado. 
 
A evidência dos evangelhos é que Jesus usou os Salmos em oração e como fonte de 
ensino com autoridade. Cristo via a si mesmo como o cumprimento de certos aspectos 
dos salmos. Além de indicarem que Jesus usou os Salmos, os escritores dos evangelhos 
usaram e aplicaram os Salmos em seu relato sobre Jesus e seu ministério. É verdade que 
os Salmos são usados no NT em referência direta tanto a Cristo quanto seu povo. De 
fato, para que diga a verdade sobre nós mesmos, tem de passar por Jesus. 
 
O cristão se identifica com o salmista? Esta pergunta é uma ligação bíblico-teológica 
entre os salmos e o leitor crente. O perigo dos Salmos para o pregador é a aplicabilidade 
fácil de muito deles para o ouvinte contemporâneo. Não devemos ser seduzidos a pensar 
que os Salmos podem falar de si mesmos para nós. Se nos falam sobre Deus, eles têm 
de falar-nos do Deus que se revelou em Cristo. Se nos falam dos fiéis, piedosos ou 
justos, nos falam primeiro de Cristo, só depois, daqueles que são redimidos em Cristo. 
O pregador deve perguntar constantemente sobre os Salmos, como eles dão testemunho 
de Cristo? O livro dos Salmos é um compêndio de teologia bíblica, assuntos que tocam 
cada aspecto da vida e do pensamento no Antigo Testamento são considerados nele. 
 



As características dos salmos de louvores procedem da revelação de Deus em seus atos 
salvíficos na história. Em relação ao Novo Testamento, isto significa que o evangelho, a 
revelação de Deus em seus atos salvíficos em Cristo, define os termos que são usados 
como os atributos de Deus. A natureza histórica da revelação bíblica apresenta um Deus 
que é Senhor da criação, salvador, autor e fiador da aliança, juiz de todos, o governante 
das nações. O pregador precisa trazer constantemente os seus ouvintes de volta a esta 
perspectiva sobre Deus, bíblica e centrada no evangelho. Os salmistas entenderam que a 
bondade e santidade, são atributos dos atos de Deus em livrar seu povo. Qualquer 
descrição da santidade de Deus é incompleta sem um senso da ira de Deus. 
 
Pregar com base nos Salmos envolve os mesmos princípios hermenêuticos básicos que 
devemos usar para pregar sobre qualquer outra parte do Antigo Testamento. No 
processo de exegese, entenderemos as características peculiares dos salmos individuais 
e seus significados no contexto canônico e histórico. A exegese da passagem nos leva a 
relacioná-la com o horizonte teológico imediato. Depois, precisamos relacionar o texto 
com o padrão da história da redenção, que acha seu cumprimento em Cristo. 
 
Bruce Waltke diz que nos Salmos vem-se quatro pontos distintos na percepção e 
revelação progressiva do texto, ocasionados pela ampliação do cânon: 

1. O significado do salmo para o poeta original; 
2. Seu significado nas primeiras coleções de salmos associadas com o primeiro 

templo; 
3. Seu significado no cânon final e completo do Antigo Testamento associado com 

o segundo templo; 
4. Seu significado no cânon completo da Bíblia, incluindo o Novo Testamento. 

 
Com o advento de Cristo, o verdadeiro significado dos salmos emergiu. Waltke conclui 
que os Salmos são agora orações de Cristo, que, como o cabeça da igreja, representa em 
suas orações todos os crentes. É porque estamos em Cristo que podemos apropriar-nos 
destas orações como nossas próprias. A tese de Waltke é importante porque ele suscita o 
significado cristológico dos Salmos. Jesus é não somente o rei messiânico davídico, ele 
é Israel, ele é (por imputação) o povo de Deus. Não precisamos enquadrar todos os 
salmos na categoria de salmos reais para entenderemos o significado messiânico. A 
teologia do reino aponta diretamente para Cristo, mas Jesus é o Israelita verdadeiro e 
fiel; e por isso, a questão não é se o salmo individual é a respeito Dele. 
 
Não é fácil percebermos o que é um salmo. Peter Craigie comenta os vários títulos 
contem cinco tipos diferentes de informação: Identificação do salmo com uma pessoa 
ou grupo de pessoas, a alegada situação histórica do salmo, informação musical, 
informação litúrgica, e o tipo de salmo. Os títulos eram conhecidos e foram usados 
pelos escritores do NT (Mc 12.35-37). Não se sabe como os títulos chegaram a ser 
ligados aos salmos, mas sugerem a maneira como foram entendidos no Saltério 
canônico. Os salmos são apropriados para sermões ou numa série ou numa pregação 
ocasional sobre um salmo individual. A coisa importante, depois de realizada a exegese, 



é colocar a mensagem central e a teologia do salmo em seu próprio horizonte teológico. 
Como este salmo funciona em seu contexto histórico? E não esqueçamos da aplicação. 
A teologia bíblica é útil para vincular um salmo na revelação bíblica e como ele fala de 
nossa vida em Cristo. 
 
2. Após ter estudado o salmo 105, escute o seguinte sermão: 
https://app.box.com/s/bnwwfqp4jvtzfmg6zmrrld45gxom7nkl Avalie o sermão 
utilizando o formulário de avaliação e o esboço do sermão disponível na aula. 
Identifique:  

a. Quais passos da preparação para a exposição estão claramente presentes nele.  
b. Identifique e transcreva as aplicações.  
c. Como Cristo foi pregado?  

 
Salmo 105 
 
Que tipos de fatos marcam sua vida? Certamente, você deve ter fatos que enchem o seu 
coração de alegria, e outros de tristeza. Basta tocar aquela música, e você lembra-se do 
primeiro momento com a sua esposa. Ou basta quando você pega aquele brinquedo, e 
lembra-se de sua infância. Às vezes nos alegramos do nascimento do nosso primeiro 
filho, ou também nos chegam às lágrimas, quando nos recobramos de quando nos 
sentimos abandonados ou traídos. Esses eventos marcam a nossa memória, e sempre 
voltam de uma maneira ou de outra. Então nos alegrando ou nos entristecendo. Mas 
percebe irmãos, quando se refere à memória dos filhos de Deus; temos uma grande 
vantagem. Nós estamos anos luz da frente daqueles cuja memória está completamente 
desprovida das grandes revelações redentivas do nosso Deus Todo Poderoso.  
 
PP: Nós sempre temos a poderosa memória dos grandes feitos redentivos de Deus, que 
devem nos levar triunfantes até o último dia das nossas vidas.  
 
P1: A promessa da habitação (vs. 1-11). Esses primeiros versos se encontram em 1 
Crônicas 16.8-22. É em alegria que Davi escreve esses versos para glorificar a Deus, 
então o povo se regozija e doloroso caminho que levou a essa circunstância. Rendei 
graças a Senhor, fazei-o conhecido entre os povos. O povo é conduzido a louvar! O 
verso 2 estimula o povo de Deus a louvar o Senhor, em que fazemos nos cultos 
públicos. Verso 3 diz que devemos narrar todas maravilhas de Deus, não só estimular. 
Salmista fala que devemos narrar todos os fatos históricos (vs 5), que Deus fez. 
Certamente os feitos de Deus não terminam quando eles conquistam a terra de Canaã, 
mas continuam com o levantamento dos profetas para trazer juízo sobre o Seu povo, 
com a encarnação do Filho de Deus, com as suas palavras e ao longo do seu ministério, 
com a crucificação de Cristo e a sua descida a sepultura, com a ressurreição gloriosa e 
cheio de poder; esses feitos continuam com o espalhar do Evangelho em todas as partes 
da terra através do livro de Atos. E esses feitos continuam ainda hoje, quando o Senhor 
Todo Poderoso age de maneira maravilhosa com cada um de nós, nos livrando e nos 
protegendo e provendo para nós. Os versículos 7-11 fala dos motivos da Sua adoração. 



O primeiro motivo porque Deus é fiel (vs 7). As vezes esquecemos do email uns dos 
outros, mas a memória de Deus nunca esquece dos Seus filhos, antes lembra deles. 
 
Aplicações: Que promessa é essa que o salmista está falando? Darte-ei uma terra como 
quinhão da vossa herança, Ele promete que os seus filhos habitarão na terra com o 
Senhor. É baseado nessa promessa, que o salmista diz, bendiga ao nome do Senhor, 
renda graças ao Senhor; esse é um Deus que não esquece das Suas promessas. É isso 
que trouxe a você hoje a noite aqui? Você veio hoje a noite para render graças ao 
Senhor que prometeu uma terra para você? Você veio hoje a noite com o coração aberto 
e o espírito em chamas para clamar glórias e aleluias, com os seus peitos cheios de 
vontade ao Senhor Deus Todo Poderoso? Porque essa terra que Deus prometeu para 
vocês foi cumprida e conquistada quando o nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo foi 
crucificado naquela cruz, quando o seu sangue ali foi derramado, e quando seu corpo 
desceu as trevas e a escuridão da sepultura. É isso que motiva o seu louvor hoje à noite? 
Ou você veio aqui porque é obrigação? Ou porque você teve que bater o seu ponto? 
Você fez um voto de membresia e é por isso que você está aqui hoje a noite. Ou então é 
por curiosidade, alguém lhe chamou e você está aqui para ver como é o culto na IPB. 
Ah meu querido, se você foi remido pelo sangue do Cordeiro, se você foi lavado pelo 
sangue de Cristo, nesta noite o salmista lhe convoca a cantar louvores ao Seu Senhor em 
plenos pulmões, porque Cristo conquistou para você uma terra que ninguém pode 
tomar. Não porque você se moveu 1cm para que isso acontecesse, mas porque o Filho 
de Deus, o cordeiro do Senhor que tira o pecado do mundo, conquistou isso para você, 
com a sua vida perfeita, com seus ensinamentos precisos, com o Seu sacrifício vicário; 
único e suficiente, para todos aqueles que se aproximam Dele. Essa é a nossa promessa! 
 
P2: A proteção no caminho para a habitação (vs. 12-23). No verso 12 começa 
falando sobre as fragilidades do povo de Deus, “são pequenos em números e não 
residem em lugar nenhum e para culminar os seus problemas, os reis das nações são 
contra eles”. Quem está governando de fato nesse mundo, quem tem o cetro de poder, 
quem se os senta mais altos escalões. De uma maneira maravilhosa, o Senhor Jesus 
mostra nos versos 14-15, não “toqueis nos meus ungidos” (mexaia ou mexias, os reis). 
O salmista está prevendo o nosso status perante o Senhor Jesus, eu o amo, por causa do 
meu amor, eu não permitirei que ninguém os oprima.  
 
Aplicações: Percebe irmãos, nós somos peregrinos (Hebreus), não somos cidadãos 
dessa terra; mas somos cidadãos celestiais, e estamos marchando para a grande cidade 
que está sendo preparada. Nova Jerusalém; em que nós encontramos nas mais terríveis 
infelicidades e insatisfações, exemplos, é o emprego que não nos deram, é o concurso 
que nós não passamos, é o salário que não foi aumentado, é o filho que não foi me dado 
ou casamento que nunca chegou; e quando a nossa memória se prende a esses fatos 
pequenos, esquecemos das Palavras do Senhor que diz, por amor deles, não permitir que 
ninguém os oprimisse. Focamos no que não temos, e a nossa memória esquece de nos 
deleitar, naquilo que já foi conquistado por nós. Continuamos como peregrinos e 
fazemos bem em abraçar essa mente, essa identidade, e termos memória de cabeças de 



peregrinos, daqueles que estão se desvencilhado desse mundo, marchando pela fé, 
olhando pelos olhos espirituais, esperando a pátria celestial que desce dos céus. O nosso 
Deus é quem governa todas as coisas, e o nosso Cristo, é quem na sua função de Rei, 
subjulga todos os Seus e os nossos inimigos, inclusive nós mesmos.  
 
P3: A redenção no caminho para a habitação (vs. 24-38). Agora o povo está na terra 
do Egito, que não é a terra que não lhe foi prometida. O próprio Deus quem muda o 
coração dos egípcios para que odiassem o povo de Israel. O Senhor levanta libertadores 
do cativeiro, lhes enviou Moisés seu servo (vs. 28). Deus manda libertadores que 
cumprem cabalmente a Sua Palavra e resgatam o Seu povo do cativeiro. Deus não só 
levanta libertadores, mas liberta o povo de Israel (vs. 34-38, quanto as pragas). O que o 
salmista está trazendo a nossa memória, é que Deus não só levanta libertadores, mas Ele 
liberta o Seu povo dos grilhões, o Seu próprio Deus liberta os Seus. Faz com que o povo 
saia com prata e o ouro (vs. 37). Será que você tem menos motivo do que os Israelitas? 
Acaso não foi Cristo que venceu a carne e o mundo por você? De maneira última é o 
Senhor quem nos liberta do cativeiro que nos levaria ao inferno, e pelo poder do Seu 
Espírito esperamos a Sua graça. Agora o mundo, a carne e o diabo devem nos temer, 
porque estamos unidos a Cristo. Os nossos corações foram transformados, e capacitados 
em Cristo somos vencedores; porque o Senhor nos redime, e o louvor deve estar em 
nossos lábios. 
 
Aplicações: Será que é isso que você tem experimentado? Muitas vezes não queremos 
parar para ler as Escrituras, e então deixamos a Bíblia de lado. Deus nos livrou para que 
experimentássemos vitória com Ele, completa e absoluta. Não necessariamente agora, 
mas uma vitória progressiva, uma caminhada cristã diante do Senhor. Será que essa tem 
sido a sua caminhada cristã? Ou você se ver ano após ano cometendo as mesmas 
torpezas, as mesmas impiedades? Ano passado você percebeu que precisava se livrar da 
preguiça, e você continua um preguiçoso. Ano passado você percebeu que precisava 
mortificar a sua língua, e você continua falando palavras torpes. Ano passado você 
percebeu que precisava desvencilhar da pornografia, e você continua consumindo esse 
material imundo. Percebe nesta noite, que o Senhor Todo Poderoso, Cristo nos libertou 
das amarras do pecado; fomos redimidos, em que esses pecados são inadmissíveis. 
Certamente o Senhor Todo Poderoso não dividirá a Sua Terra Santa com a sua 
imundícia. Portanto nesta noite, como cidadãos dos céus, seja Santo como é o Seu 
Senhor. Que os seus joelhos sejam marcados pela petição do Senhor, em Cristo! 
 
P4: A provisão no caminho para a nossa habitação (vs. 39-45). O Senhor leva de fato 
o seu povo seguro, a habitação final. Deus prometeu uma habitação para eles, Deus 
jamais esqueceu dessa promessa, Deus começa a levar o Seu povo protegendo no 
caminho, Deus redime o Seu povo; os quais foram escravizados pelos inimigos.  E 
agora, na continuação dessa marcha, o Senhor provê generosamente para o Seu povo. 
Deus estendeu uma nuvem de noite (vs. 39), o povo experimenta provisão ao atravessar 
o deserto, Deus Todo Poderoso, estende a Sua mão poderosa e provê cada uma das 
necessidades do Seu povo, por causa da Sua memória Divina (vs. 42, de Abraão Seu 



servo). Podemos até nos esquecer do pacto, mas o Senhor jamais se esquece dos Seus 
tratos; jamais esquece os parâmetros contratuais do Seu povo, agora Deus continua 
alimentando o Seu povo, e no final o povo chega ao seu destino protegido (vs. 45). O 
Senhor cumpre Sua aliança, e agora os povos guarda Seus preceitos, suas autoridades. 
 
Aplicações: Esses somos nós meus irmãos, o Senhor Deus tem nos guiado, tem nos 
protegido, nos redimiu e certamente tem provido para cada um de nós em nosso 
caminho da peregrinação, em nosso caminho para essa habitação celestial. Certamente 
você já experimentou a provisão do Senhor. Eis o motivo pelo qual é tão reprovável a 
sua ansiedade, ou eis o motivo pelo qual é a sua incredulidade. Certamente você já 
experimentou a providência de Deus ao longo do Seu caminho. Acaso não foi Deus 
quem lhe deu o seu emprego? Acaso não é Deus quem lhe concede saúde diariamente? 
Acaso não é Ele quem lhe coloca o prato que você vai comer? Então porque a 
incredulidade? Porque a sua ansiedade, se não por causa da sua falta de fé. Se esse é o 
Deus da Provisão, se esse é o Deus que prover para nós até o caminho para habitação 
celestial; que nós estejamos satisfeitos com aquilo que Ele nos dá; que a nossa 
expectativa seja aquilo que Ele nos der aquilo que nós precisamos. Sabendo Ele muito 
melhor do que nós precisamos, pare de reclamar das cosias que ainda não chegaram em 
sua porta; mas regozije-se com a provisão que Deus tem te dado até aqui. Aí a sua alma  
se encherá de gozo, ao trazer a memória os grandes feitos redentivos de Deus, inclusive 
trazendo para você pão, carne, saúde, e seja mais o que for.  
 
Conclusão: Regozije-se que o Senhor Jesus já estabeleceu uma cidade em Sua obra 
perfeita, Ele mesmo nos diz que Ele iria para o Pai para nos preparar morada. Em um 
tempo oportuno, o Senhor Deus Todo Poderoso redimiu você, protege você, prover para 
você, para que você possa chegar à habitação prometida e você fielmente chegará lá 
para a glória de Deus. Como cidadãos dos reinos dos céus, muitas vezes estamos muito 
passivos ao domínio do pensamento, dos valores, e das atitudes dos ímpios sobre nós; 
como na verdade o movimento oposto deveria está acontecendo. É a moda quem dita o 
que os nossos filhos e filhas devem vestir, não são a nossa mente instruídas pelo ES de 
Deus e a Sua Santa Palavra quem assim o faz. É a sociedade quem dita como os 
relacionamentos dos nossos filhos e filhas devem acontecer, e não a Escritura que faz 
isso sobre nós. É o mundo quem dita quando o divórcio deve acontecer, que não dá 
mais para aguentar, quando é finalmente que tem que haver separação; e não os padrões 
das Escrituras Sagradas. Você foi redimido por Cristo para dominar, e não para ser 
dominado. É bem verdade que quando Cristo voltar, toda a língua confessará que Jesus 
é o Rei Supremo sobre todas as coisas, e a Sua lei será imposta sobre todos. Mas até lá, 
você foi resgatado não para ter os padrões do mundo impostos sobre você, mas para que 
você imponha os padrões de Deus revelado em Sua Palavra sobre o seu casamento, 
sobre os seus filhos, e sobre os seus netos, sobre a educação que você dar para cada um 
deles. O Senhor lhe resgatou para que você possa implementar os preceitos do Senhor 
em cada uma das áreas de sua vida. Lá no meio do livro de Lamentações de Jeremias, 
no ápice de sua tristeza, vendo todo o seu povo agrilhoado pelos babilônicos; Jerusalém 
destruída, Lm 3.21 diz quero trazer a memória aquilo que pode me dar esperança. Que 



seja o meu lema e o seu nesta noite, não somente nos momentos de tristezas, mas em 
todas as horas da nossa vida, seja nas maiores e poderosas vitórias, seja nas mais 
terríveis derrotas, que possamos nos recobrar sempre a memória, que essa habitação, 
aqui e agora não é nossa, o Senhor tem preparado algo melhor para nós; e Ele nos leva 
fielmente até lá; nos prometendo, nos protegendo, nos redimindo e nos provendo; traga 
isso para a sua memória e tenha o seu coração recheado de esperança e a sua alma 
fortalecida para ser fiel até a morte aquilo que há de nos dar a Coroa da Vida. 
 
3. Escute o seguinte sermão: 
https://app.box.com/s/lcbuj3luku47yaim1783a8vb6plddrex Avalie o sermão 
utilizando o formulário de avaliação e identifique:  

a. Quais passos da preparação para a exposição estão claramente presentes nele.  
b. Identifique e transcreva as aplicações.  
c. Como Cristo foi pregado? 

 

Salmos 122. 

Sabe se vocês ainda não fez isso, visite o memorial de Juscelino Kubistheken (JK). Uma 

cidade construída no meio do nada, talvez 1891 fica pertencendo a união a cidade de 

Brasília, a capital federal. Brasília tem muitos problemas, cresceu rapidamente. O povo 

de sotaque ímpar, ou é de fato uma cidade com característica ímpar. O salmo 122 fala 

de uma cidade assim, projetada por Deus.  

 
PP: O povo de Deus anseia por uma cidade santa, onde se reúne em paz. 

 
P1: O anseio de estar com o povo de Deus é importante (vs. 1-2). Deus é imenso e 

não pode ser medido. Não é de estranhar que quando alguém é convidado para ir 

Jerusalém, com certeza, a pessoa fica feliz por ir a Casa de Jerusalém. No verso 1 fala 

da alegria de estar indo para Jerusalém, e no verso 2 descreve o momento de ter 

chegado em Jerusalém, cheguei no local que eu queria, da mesma forma de ir e então, 

do mesmo de volta para casa. Salmista se alegra por ter chegado em casa. 

 
Aplicações: Muitas vezes você tem preguiça de estar com o povo de Deus, sexta-feira a 

tarde você pensa em ir a igreja. Você fica com vontade de ir a Casa do Senhor? Peça a 

Deus vontade de ir para a Igreja. Esse era o anseio de Adão para está perto do Senhor, 

mas essa vontade cessou quando ele comeu do fruto proibido. Muitas vezes quando não 

queremos estar com o povo de Deus, é por causa do nosso pecado ou dos outros. Se 

Jesus já pagou pelos nossos pecados, devemos nos alegrar em estar em Sua casa. 

 



P2: O anseio da cidade de Deus é importante e segura para o seu povo (vs. 3-5). 

Hoje estamos acostumados com cidades amontoadas, mas normalmente tinham-se vilas. 

Jerusalém, é o local que abrimos mão e as nossas diferenças são deixadas de lado; para 

a adoração a Deus. Independente de onde você veio, você faz de Iavé. Orai pela paz de 

Jerusalém (vs. 6-8), o salmista conclui que se Jerusalém todo isso, então temos que orar 

pela cidade. Quem não deseja que seus amigos morem em lugar pacífico, próspero e 

humano. Sim, nós ansiamos por isso, então Davi ora e vai lutar por isso; lugar pacífico.  

 
Aplicações: Para morarmos nesse local, a cidade de Jerusalém; em qualquer lugar que o 

povo de Deus se reúne para falar de Cristo; esta é a cidade de Jerusalém, na Igreja, por 

isso que a unidade no meio da diversidade é importante. Agora nós, com mais 

compreensão de Cristo, nós devemos ansiar pela casa do Senhor, não pelo salão; mas 

pelo que ele representa. O coração do cristão tem que arder pelo povo de Deus, ainda 

estamos em progresso irmãos. A igreja ainda não é um lugar plenamente justo, há lutas 

internas e inimigos externos, mas seguimos orando e esperando pelo Senhor.  

 
P3: O anseio pela nova Jerusalém, a cidade do futuro, a Igreja. Ore sim pela vinda 

de Cristo, venha o teu Reino Senhor. Você tem orado ao Seu Pai, falta muito Senhor 

para nos buscar-nos? Você tem orado pelo povo de Deus? Você tem buscado para 

preservar a paz na casa de Deus? Lute por essa casa que o Senhor está preparando. Não 

sei o dia da inauguração, mas você já pode habitar em paz. Espero que você pense na 

morte, quando ela chegar, vamos à Casa do Senhor. Salmo 122 diz como se alegrar, os 

que ficarem em Cristo, eles chegarão um dia. Quando você for chamado para a Casa, 

você conhece, desfruta e prepara para os próximos que chegarão depois em Cristo.  

 
Aplicações: Um dia conversando com uma criança, ela estava triste por uma perda de 

uma pessoa. Então, tentei consolá-la, que nesta nova Casa nós vamos nos encontrar. Ela 

respondeu, demora muito? Eu não soube o que dizer. Havia uma estória entre um 

menino e sua mãe, então o pai havia falecido e a mãe estava muito triste por causa 

disso, ela vivia triste. E o menino entendia um pouco sobre isso, de céu e Casa do 

Senhor. E assim ele consolou a sua mãe, disse mãe: A forma como o tempo passa no 

céu não é meio diferente? É filho. Então mamãe não fica triste, papai já deve está pondo 

um chão para te receber. Tirando a licença poética de como as crianças entendem sobre 

o céu, o ponto é esse: A Casa do meu Pai há muitas moradas, disse Jesus. E Ele foi para 

preparar lugar, Ele foi para a Casa do Senhor, quem vai se alegra, porque encontra uma 



multidão, quem está lá também se alegra com quem está chegando. Imagino que tem 

uma galera no portão esperando. Espero que você irmão, se alegre também em ir à Casa 

do Senhor Jesus, e se você tiver essa perspectiva bem raizada dentro de você, quando o 

médico te disser que não falta muito, olha vai até para brotar um riacho do peito, 

misturado com lágrimas, mas sabendo que você está indo para Casa, isso ajuda.    

 


